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N
os últimos anos, o núme-
ro de eventos, summits e 
conferências internacionais 
focados em tecnologia, 

inovação e sustentabilidade tem cres-
cido exponencialmente. Esses encon-
tros têm se consolidado como pla-
taformas essenciais para a troca de 
ideias e colaboração entre as mentes 
mais brilhantes do planeta, reunindo 
cientistas, empreendedores, líderes 
políticos e organizações internacio-
nais. Mas por que essas conferências 
são tão importantes e o que elas 
representam para o futuro global?

Um dos grandes diferenciais 
desses eventos é a oportunidade de 
colaboração entre diversos setores 
e disciplinas. Quando especialis-
tas em áreas como biotecnolo-
gia, inteligência artificial, energias 
renováveis e urbanismo sustentável 
se reúnem, o impacto das trocas 
de conhecimento é incalculável. 
Tecnologias que antes estavam res-
tritas a nichos específicos podem 
ser adaptadas para diferentes con-
textos, criando soluções integradas 
para os desafios globais.

Por exemplo, estou hoje em 
Portugal como speaker no Planetiers, 
evento genial focado em temas 
como sustentabilidade e inovação. 
Empresas de tecnologia estão cada 
vez mais conscientes de que inova-
ções sem um compromisso ambiental 
claro estão fadadas a enfrentar resis-
tência de investidores e consumidores. 
É nesse cenário que a sinergia entre 
tecnologia e sustentabilidade se forta-
lece, proporcionando avanços como 
cidades inteligentes e soluções  
energéticas de baixo impacto 
ambiental. Precisamos gerar soluções 
globais para problemas globais.

As mudanças climáticas, a desi-
gualdade social e a escassez de 
recursos naturais exigem respostas 
coordenadas e globais. Nenhum 
país ou empresa isolada pode 
resolver essas questões por conta 
própria. É aí que os summits se tor-
nam espaços cruciais para a cons-
trução de redes de cooperação 
internacional.

Planetiers: 
um evento para 
inspirar o mundo

O papel da tecnologia na miti-
gação dos efeitos das mudanças cli-
máticas, por exemplo, não pode ser 
subestimado. Durante a Cúpula do 
Clima das Nações Unidas, várias solu-
ções tecnológicas foram apresentadas, 

desde formas inovadoras de captu-
ra de carbono até o uso de big data 
para otimizar o uso de recursos natu-
rais. Esses eventos ajudam a moldar 
o cenário futuro, promovendo o 
compartilhamento de boas práticas e 

impulsionando a criação de políticas 
públicas eficientes.

Além do impacto concreto em 
soluções, eventos como o Planetiers 
têm um poder intangível, mas crucial: 
a inspiração. É comum que jovens 
empreendedores ou pesquisadores 
em início de carreira encontrem nes-
ses eventos a faísca para inovar em 
seus próprios projetos. Ver o que está 
sendo feito ao redor do mundo, como 
grandes nomes estão pensando sobre 
o futuro, gera não apenas novas 
ideias, mas também encoraja a ação.

O impacto vai além do público 
especializado. Grandes eventos de 
inovação e sustentabilidade ganham 
ampla cobertura midiática, amplian-
do o alcance das discussões para 
um público mais vasto. Isso é essen-
cial para a conscientização da socie-
dade como um todo, especialmente 
em um momento em que a pressão 
por soluções rápidas e eficazes se 
torna cada vez mais urgente.

Vamos agora às mudanças práti-
cas. A exemplo do evento que parti-
cipei mês passado promovido pela 
ONU sobre a construção de socie-
dades resilientes às mudanças climá-
ticas, realizado em Brasília, o diálo-
go entre diferentes setores, países e 
culturas mostra que o desafio climá-
tico transcende fronteiras e podemos 
estabelecer projetos comuns. 

Eu me sinto muito honrada em 
ter a chance de participar desses 
espaços em que o futuro é mol-
dado, soluções globais nascem e 
mentes brilhantes trabalham juntas 
para enfrentar os desafios mais pre-
mentes do nosso tempo. Ao reunir 
as maiores cabeças pensantes do 
planeta, esses eventos promovem 
um fluxo ininterrupto de inovação, 
impulsionando a humanidade em 
direção a um futuro mais sustentá-
vel, justo e tecnológico.

A mensagem é clara: a inova-
ção é o caminho para um mundo 
melhor, e o diálogo global que 
ocorre nesses summits é o catali-
sador que precisamos para garantir 
que as soluções certas alcancem os 
lugares certos no tempo certo.


